
A solução ideal para animais de companhia



Cães e Gatos Cães

LOXICOM
 Meloxicam.

4 soluções no alívio  
da dor e na inflamação

• Loxicom 5 mg/ml solução injetável para cães e gatos
• Loxicom 0,5 mg/ml suspensão oral para cães
• Loxicom 1,5 mg/ml suspensão oral para cães
• loxicom suspensão oral para gatos

A sua nova gama de meloxicam injetável e suspensão oral.

Indicações
CÃES:

• Alívio da inflamação e dor em alterações músculo-esqueléticas agudas e crónicas;

• Diminuição da dor e inflamação pós-operatória em cirurgias ortopédicas e de tecidos moles.

Gatos:

• �Diminuição da dor e inflamação pós-operatória em ovariohisterectomias e pequenas cirurgias 
de tecidos moles;

• Alívio da inflamação e dor em alterações músculo-esqueléticas agudas e crónicas.

 

loxicom é a sua nova gama de meloxicam injetável e suspensão oral, oferecendo ao 
médico veterinário uma ampla escolha com melhor custo-benefício, no alívio da dor 
e inflamação.

LOXICOM palatável
 Meloxicam.

gama meloxicam em  
comprimidos palatáveis

Alívio da inflamação e dor em alterações músculo-esqueléticas 
agudas e crónicas em cães.

dose de manutenção

Pesorporal(Kg)
Número de 

comprimidos 
mastigáveis 1 mg

Número de 
comprimidos 

mastigáveis 1 mg
mg/kg

4.0 - 7.0 1/2 0.13 - 0.1

7.1 - 10.0 1 0.14 - 0.1

10.1 - 15.0 1 1/2 0.15 - 0.1

15.1 - 20.0 2 0.13 - 0.1

20.1 - 25.0 1 0.12 - 0.1

25.1 - 35.0 1 1/2 0.15 - 0.1

35.1 - 50.1 2 0.14 - 0.1

Apresentação
Loxicom 1 mg comprimidos palatáveis para cães

• Embalagens de 10, 20, 100 e 500 comprimidos

Loxicom 2.5 mg comprimidos palatáveis para cães

• Embalagens de 10, 20, 100 e 500 comprimidos



norocarp
 Carprofeno.

Blisters de fácil dispensa e  
com identificação pela cor

Indicações
• �Para analgesia e redução da inflamação crónica em perturbações  

músculo-esqueléticas em cães, como no caso da doença degenerativa das articulações.

Lote:

Val.:

Lote:

Val.:

Lote:

Val.:

Lote:

Val.:

Lote:

Val.:

20
59
14
F0
2

Norocarp 20 mg
(Carprofeno) Comprimidos para cães

USO VETERINÁRIO
Norbrook Laboratories Limited

Norocarp 20 mg
(Carprofeno) Comprimidos para cães

USO VETERINÁRIO
Norbrook Laboratories Limited

Norocarp 20 mg
(Carprofeno) Comprimidos para cães

USO VETERINÁRIO
Norbrook Laboratories Limited

Norocarp 20 mg
(Carprofeno) Comprimidos para cães

USO VETERINÁRIO
Norbrook Laboratories Limited

Norocarp 20 mg
(Carprofeno) Comprimidos para cães

USO VETERINÁRIO
Norbrook Laboratories Limited

Norocarp 20 mg
(Carprofeno) Comprimidos para cães

USO VETERINÁRIO
Norbrook Laboratories Limited

Norocarp 20 mg
(Carprofeno) Comprimidos para cães

USO VETERINÁRIO
Norbrook Laboratories Limited

Norocarp 20 mg
(Carprofeno) Comprimidos para cães

USO VETERINÁRIO
Norbrook Laboratories Limited

Norocarp 20 mg
(Carprofeno) Comprimidos para cães

USO VETERINÁRIO
Norbrook Laboratories Limited

Norocarp 20 mg
(Carprofeno) Comprimidos para cães

USO VETERINÁRIO
Norbrook Laboratories Limited

20 mg
DOSE INICIAL
• 4 mg de carprofeno/kg peso corporal/dia. A dose inicial pode ser administrada por mais de 5 dias.

DOSE DE MANUTENÇÃO
• �2 mg de carprofeno/kg peso corporal/dia. Para tratamentos de longa duração, que deverão ser 

monitorizados pelo médico veterinário.

para alívio da dor e redução da inflamação 
crónica em cães

Lote:

Val.:

Lote:

Val.:

Lote:

Val.:

Lote:

Val.:

Lote:

Val.:
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Norocarp 50 mg
(Carprofeno) Comprimidos para cães

USO VETERINÁRIO
Norbrook Laboratories Limited

Norocarp 50 mg
(Carprofeno) Comprimidos para cães

USO VETERINÁRIO
Norbrook Laboratories Limited

Norocarp 50 mg
(Carprofeno) Comprimidos para cães

USO VETERINÁRIO
Norbrook Laboratories Limited

Norocarp 50 mg
(Carprofeno) Comprimidos para cães

USO VETERINÁRIO
Norbrook Laboratories Limited

Norocarp 50 mg
(Carprofeno) Comprimidos para cães

USO VETERINÁRIO
Norbrook Laboratories Limited

Norocarp 50 mg
(Carprofeno) Comprimidos para cães

USO VETERINÁRIO
Norbrook Laboratories Limited

Norocarp 50 mg
(Carprofeno) Comprimidos para cães

USO VETERINÁRIO
Norbrook Laboratories Limited

Norocarp 50 mg
(Carprofeno) Comprimidos para cães

USO VETERINÁRIO
Norbrook Laboratories Limited

Norocarp 50 mg
(Carprofeno) Comprimidos para cães

USO VETERINÁRIO
Norbrook Laboratories Limited

Norocarp 50 mg
(Carprofeno) Comprimidos para cães

USO VETERINÁRIO
Norbrook Laboratories Limited

50 mg

Lote:

Val.:

Lote:

Val.:

Lote:

Val.:

Lote:

Val.:

Lote:

Val.:

20
59
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2

Norocarp 100 mg
(Carprofeno) Comprimidos para cães

USO VETERINÁRIO
Norbrook Laboratories Limited

Norocarp 100 mg
(Carprofeno) Comprimidos para cães

USO VETERINÁRIO
Norbrook Laboratories Limited

Norocarp 100 mg
(Carprofeno) Comprimidos para cães

USO VETERINÁRIO
Norbrook Laboratories Limited

Norocarp 100 mg
(Carprofeno) Comprimidos para cães

USO VETERINÁRIO
Norbrook Laboratories Limited

Norocarp 100 mg
(Carprofeno) Comprimidos para cães

USO VETERINÁRIO
Norbrook Laboratories Limited

Norocarp 100 mg
(Carprofeno) Comprimidos para cães

USO VETERINÁRIO
Norbrook Laboratories Limited

Norocarp 100 mg
(Carprofeno) Comprimidos para cães

USO VETERINÁRIO
Norbrook Laboratories Limited

Norocarp 100 mg
(Carprofeno) Comprimidos para cães

USO VETERINÁRIO
Norbrook Laboratories Limited

Norocarp 100 mg
(Carprofeno) Comprimidos para cães

USO VETERINÁRIO
Norbrook Laboratories Limited

Norocarp 100 mg
(Carprofeno) Comprimidos para cães

USO VETERINÁRIO
Norbrook Laboratories Limited

100 mg

Indicações
Norocarp 20 e 50 mg comprimidos para cães 

• �Para analgesia e redução da inflamação crónica em perturbações  
músculo-esqueléticas em cães, como no caso da doença degenerativa das articulações.

Norocarp 100 mg comprimidos para cães 

• �Redução da inflamação e dor provocada por perturbações músculo-esqueléticas e doença 
degenerativa das articulações.  
No seguimento de analgesia parenteral no maneio da dor pós-operatória. 

Cães

NOROCARP Comprimidos

NOROCARP Palatável

prilben
Cloridrato de Benazepril.

para o tratamento da  
INSUFICIÊNCIA CARDÍACA nos cães e  
INSUFICIÊNCIA RENAL CRÓNICA nos gatos

A substância ativa do PRILBEN® é o Benazepril, um potente inibidor da 
enzima conversora da angiotensina (IECA).

ANGIOTENSINA I

ANGIOTENSINA II

VASOCONSTRIÇÃO

RECEPTORES AT 1

PRESSÃO ARTERIAL LIBERTAÇÃO DE ALDOSTERONA

RETENÇÃO DE SÓDIO

RETENÇÃO DE ÁGUA

Ao inibir a ação da enzima conversora da angiotensina, o PRILBEN® 
converte-se num importante vasodilatador, com uma ação  
anti-hipertensiva e um efeito poupador de potássio.
PRILBEN® nos cães, é excretado por via renal e hepática (50%).
PRILBEN® nos gatos, é excretado por via biliar (85%) e por via renal (15%).

5-10 Kg 2,5-5 Kg 1/2  

10-20 Kg 5-10 Kg 1  

20-40 Kg 1/2  

40-80 Kg 1  

Posologia

Apresentação
• Embalagem com 1 blister – 14 comprimidos

• Embalagem com 10 blister – 140 comprimidos

Cães e Gatos



Cães e Gatos

noroclav comprimidos
 Amoxicilina + Ácido Clavulânico.

Tratamento de infeções  
da pele, do trato urinário,  
das vias respiratórias e enterites

Indicações
CÃES e gatos

Tratamento de infeções causadas por estirpes de bactérias produtoras de β-lactamase sensíveis à amoxicilina combinada com ácido 
clavulânico: infeções da pele causadas por Estafilococus susceptíveis; infeções do trato urinário causadas por Estafilococus ou Escherichia 
coli susceptíveis; infeções respiratórias causadas por Estafilococus susceptíveis e enterites provocadas por Escherichia coli susceptíveis.

noroclav injetável
 Amoxicilina 140mg + Ácido Clavulânico 35mg.

Tratamento de Infeções do  
tracto respiratório e urinário,  
infeções da pele e dos tecidos moles

Indicações
Infeções do tracto respiratório, infeções do tracto urinário, infeções da pele e dos tecidos moles  
(p.ex. abscessos, piodermatites, saculite anal e gengivites).

Posologia
Administração subcutânea na dose recomendada de 8,75 mg/kg peso corporal (7 mg/kg peso corporal de amoxicilina e  
1,75 mg/kg/peso corporal de ácido clavulânico) (1 ml por 20 kg peso corporal) uma vez por dia durante 3-5 dias.

Apresentação
• Frascos de 50 ml

• Frascos de 100 ml

Cães



sededorm
Cloridrato de Medetomidina.

Sedação, analgesia e pré-medicação  
antes da anestesia para Cães e Gatos

A Medetomidina
Tem propriedades
Sedativas, Analgésicas, Miorelaxantes, Hipotérmicas, Midriáticas, Inibe a salivação e Reduz a motilidade intestinal
Atua
Sinérgicamente com a quetamina ou opiáceos (como o fentanil), resultando numa melhor anestesia.
Reduz
A quantidade de anestésicos voláteis necessária.
Tem efeito
Máximo atingido em 15-20 minutos.
Clínico é dose dependente, durando 30 a 180 minutos.

O efeito da medetomidina pode ser revertido através da administração de um antagonista alfa-2, como o atipamezol. O cloridrato 
de atipamezol é administrado por via IM na dose de 5 vezes a dose inicial de cloridrato de medetomidina administrada a cães e 2,5 
vezes para gatos, isto é, o volume de cloridrato de atipamezol 5m/ml é igual ao volume do fármaco administrado a cães, para gatos 
deve ser utilizado metade deste volume.

Cães e Gatos

tipafar
Cloridrato de Atipamezol.

reverte os efeitos sedativos da  
medetomidina e da dexmedetomidina

Indicações
• �O cloridrato de atipamezol é um antagonista-α2 seletivo e 

indicado para reverter os efeitos sedativos da medetomidina 
e da dexmedetomidina em cães e gatos.

Dose de medetomidina 1,0 mg/ml 
solução injetável

0,04 ml/kg de peso corporal (pc), 
correspondente a 40 μg/kg pc

Dose de cloridrato de atipamezol 
5,0mg/ml solução injetável

0,04 ml/kg de peso corporal (pc), 
correspondente a 200 μg/kg pc

Dose de dexmedetomidina 0,5 mg/ml 
solução injetável

0,04 ml/kg de peso corporal (pc), 
correspondente a 20 μg/kg pc

Dose de cloridrato de atipamezol 
5,0mg/ml solução injetável

0,04 ml/kg de peso corporal (pc), 
correspondente a 200 μg/kg pc

Dose de dexmedetomidina 0,1 mg/ml 
solução injetável

0,2 ml/kg de peso corporal (pc), 
correspondente a 20 μg/kg pc

Dose de cloridrato de atipamezol 
5,0mg/ml solução injetável

0,04 ml/kg de peso corporal (pc), 
correspondente a 200 μg/kg pc

Posologia

Exemplo da dose em cães:

Dose de medetomidina 1,0 mg/ml 
solução injetável

0,08 ml/kg de peso corporal (pc), 
correspondente a 80 μg/kg pc  

Dose de cloridrato de atipamezol 
5,0mg/ml solução injetável

0,04 ml/kg de peso corporal (pc),
correspondente a 200 μg/kg pc

Dose de dexmedetomidina 0,5 mg/ml 
solução injetável

0,08 ml/kg de peso corporal (pc), 
correspondente a 40 μg/kg pc 

Dose de cloridrato de atipamezol 
5,0mg/ml solução injetável

0,04 ml/kg de peso corporal (pc), 
correspondente a 200 μg/kg pc 

Dose de dexmedetomidina 0,1 mg/ml 
solução injetável

0,4 ml/kg de peso corporal (pc), 
correspondente a 40 μg/kg pc

Dose de cloridrato de atipamezol 
5,0mg/ml solução injetável

0,04 ml/kg de peso corporal (pc), 
correspondente a 200 μg/kg pc

Exemplo da dose em gatos:

Cães e Gatos



Loxicom 0.5 mg/ml suspensão oral para cães  COMPOSIÇÃO QUALITATIVA E QUANTITATIVA: Substância Activa: Meloxicam 0.5 mg; Excipientes: Benzoato de sódio 1.5 mg FORMA FARMACÊUTICA: Suspensão oral amarela clara. Espécies‑alvo: Caninos (Cães) Indicações de utilização: Alívio da inflamação 
e dor em alterações músculo-esqueléticas agudas e crónicas em cães. Posologia e via de administração Via oral. Administrar directamente na boca ou com a comida. Agitar bem antes de utilizar. O tratamento inicial é uma dose única de 0.2 mg meloxicam/kg de peso vivo (i.e. 4 ml/10 kg de peso vivo) no primeiro 
dia. O tratamento deve ser continuado com a administração oral uma vez por dia (com intervalos de 24 horas), de uma dose de manutenção de 0,1 mg de meloxicam/kg de peso vivo). Para tratamentos prolongados, uma vez observada a resposta clínica (após ≥ 4 dias), a dose pode ser ajustada à dose individual 
mais baixa , tendo em consideração que o grau da dor e inflamação associados às alterações musculo-esqueléticas, podem variar com o tempo. Deve ser dada particular atenção à exactidão da dose. A suspensão pode ser administrada utilizando a seringa doseadora incluída na caixa. A seringa adapta-se ao frasco e 
possui uma escala em kg de peso vivo que corresponde à dose de manutenção (ou seja, 0.1 mg meloxicam/kg de peso vivo). Assim, no primeiro dia é necessário duas vezes o volume de manutenção. Alternativamente a terapia pode ser iniciada com Loxicom 5 mg/ml solução injectável. A resposta clínica é observada 
normalmente num período de 3-4 dias. O tratamento deve ser interrompido ao fim de 10 dias no máximo, se não for aparente qualquer melhoria clínica. Evitar introdução de contaminação durante a administração. Contra-indicações: Não administrar a animais gestantes e lactantes. Não administrar a animais que 
sofram de alterações gastrointestinais como irritação e hemorragia,alterações na função hepática, renal ou cardíaca e perturbações hemorrágicas. Não administrar em casos de hipersensibilidade à substância activa e a qualquer dos excipientes. Não administrar a cães com menos de 6 semanas de idade. Reacções 
adversas (frequência e gravidade): Foram notificadas ocasionalmente reacções adversas típicas dos AINEs, tais como perda de apetite,vómitos, diarreia, sangue oculto nas fezes e apatia. Estes efeitos secundários ocorrem geralmente na primeira semana de tratamento e são na maioria dos casos transitórios e 
desaparecem logo que termina o tratamento, mas em casos muito raros podem ser graves ou fatais. Medicamento veterinário sujeito a receita médico-veterinária. Nº DA A.I.M.: Loxicom 0.5 mg/ml suspensão oral para cães: EU/2/08/090/001; EU/2/08/090/002; 10/02/2009; Apresentações: Loxicom 0.5 
mg/ml suspensão oral para cães: O medicamento é apresentado em frascos de polietileno de 15 ml e 30 ml. Duas seringas doseadoras de polietileno / polipropileno, uma de 1 ml e outra de 5 ml, são fornecidas com cada frasco para assegurar a dosagem exacta de pequenos e grandes cachorros. Cada seringa é 
graduada em peso vivo, 1 ml da seringa é graduado de 0,25 kg a 5,0 kg e na seringa de 5 ml para 1 kg a 25 kg. TITULAR DA AUTORIZAÇÃO DE INTRODUÇÃO NO MERCADO: Norbrook Laboratories Limited, Station Works, Newry, Co. Down, BT35 6JP, Reino Unido; Distribuído por: Prodivet , S.A; .Av. Infante D. 
Henrique, nº 333-H-3º Piso, Esc.41 1800-282 LISBOA
Loxicom 1.5 mg/ml suspensão oral para cães COMPOSIÇÃO QUALITATIVA E QUANTITATIVA: Substância Activa: Meloxicam 1.5 mg; Excipientes: Benzoato de sódio 1.5 mg FORMA FARMACÊUTICA: Suspensão oral amarela clara. Espécies‑alvo: Caninos (Cães) Indicações de utilização: Alívio da inflamação 
e dor em alterações músculo-esqueléticas agudas e crónicas em cães. Posologia e via de administração Via oral. Administrar directamente na boca ou com a comida. Agitar bem antes de utilizar. O tratamento inicial é uma dose única de 0.2 mg meloxicam/kg de peso vivo (i.e. 1.33 ml/10 kg de peso vivo) no 
primeiro dia. O tratamento deve ser continuado com a administração oral uma vez por dia(com intervalos de 24 horas), de uma dose de manutenção de 0,1 mg de meloxicam/kg de peso vivo). Para tratamentos prolongados, uma vez observada a resposta clínica (após ≥ 4 dias), a dose pode ser ajustada à dose 
individual mais baixa, tendo em consideração que o grau de dor e inflamação associados às alterações musculo-esqueléticas, podem variar com o tempo. Deve ser dada particular atenção à exactidão da dose. A suspensão pode ser administrada utilizando a seringa doseadora incluída na caixa. A seringa adapta-se 
ao frasco e possui uma escala em kg de peso vivo que corresponde à dose demanutenção (ou seja, 0.1 mg meloxicam/kg de peso vivo). Assim, no primeiro dia é necessário duas vezes o volume de manutenção. Alternativamente a terapia pode ser iniciada com Loxicom 5 mg/ml solução injectável. A resposta clínica 
é observada normalmente num período de 3-4 dias. O tratamento deve ser interrompido ao fim de 10 dias no máximo, se não for aparente qualquer melhoria clínica. Evitar introdução de contaminação durante a administração. Contra-indicações: Não administrar a animais gestantes e lactantes. Não administrar 
a animais que sofram de alterações gastrointestinais como irritação e hemorragia, alterações na função hepática, renal ou cardíaca e perturbações hemorrágicas. Não administrar em casos de hipersensibilidade à substância activa e a qualquer dos excipientes. Não administrar a cães com menos de 6 semanas de 
idade. Reacções adversas (frequência e gravidade): Foram notificadas ocasionalmente reacções adversas típicas dos AINEs, tais como perda de apetite, vómitos, diarreia, sangue oculto nas fezes e apatia. Estes efeitos secundários ocorrem geralmente na primeira semana de tratamento e são na maioria dos casos 
transitórios e desaparecem logo que termina o tratamento, mas em casos muito raros podem ser graves ou fatais. Medicamento veterinário sujeito a receita médico-veterinária. Nº DA A.I.M.: Loxicom 1.5 mg/ml suspensão oral para cães: EU/2/08/090/003; EU/2/08/090/004; EU/2/08/090/005; 10/02/2009; 
Apresentações: Loxicom 1.5 mg/ml suspensão oral para cães: O medicamento é apresentado em frascos de polietileno de 10 ml, 32 ml e 100 ml.Duas seringas doseadoras de polietileno / polipropileno, umade 1 ml e outra de 5 ml, são fornecidas com cada frasco para assegurar a dosagem exacta de pequenos e 
grandes cachorros. Cada seringa é graduado em peso vivo, 1 ml da seringa é graduado de 0,25 kg a 5,0 kg e na seringa de 5 ml para 1 kg a 25 kg. TITULAR DA AUTORIZAÇÃO DE INTRODUÇÃO NO MERCADO: Norbrook Laboratories Limited, Station Works, Newry, Co. Down, BT35 6JP, Reino Unido Distribuído 
por: Prodivet , S.A; .Av. Infante D. Henrique, nº 333-H-3º Piso, Esc.41 1800-282 LISBOA
Loxicom 5 mg/ml solução injectável para cães e gatos COMPOSIÇÃO QUALITATIVA E QUANTITATIVA: Substância Activa: Meloxicam 5 mg Excipientes: Etanol, anidroso 150 mg FORMA FARMACÊUTICA: Solução injectável amarela clara. Espécies‑alvo: Caninos (Cães) e Felinos (Gatos) Indicações de 
utilização: Caninos (Cães): Alívio da inflamação e dor em alterações músculo-esqueléticas agudas e crónicas em cães. Diminuição da dor e inflamação pós-operatória em cirurgias ortopédicas e de tecidos moles. Felinos (Gatos): Diminuição da dor e inflamação pós-operatória em ovariohisterectomias e pequenas 
cirurgias de tecidos moles. Posologia e via de administração: Caninos (Cães): Alterações musculo-esqueléticas: Administração subcutânea única na dose de 0.2 mg meloxicam/kgde peso vivo (i.e. 0,4 ml/10 kg de peso vivo). Loxicom 0,5 mg/ml e 1,5 mg/ml suspensão orla podem ser administrados como continuação 
do tratamento na dose de 0.1 mg meloxicam/kg de peso vivo, 24 horas após a administração do injectável. Redução da dor pós-operatória (após um período de 24 horas): Administração subcutânea ou endovenosa única na dose de 0.2 mg meloxicam/kg de peso vivo (i.e. 0,4 ml/10 kg de peso vivo) antes da cirurgia, 
na altura da indução da anestesia. Felinos (Gatos): Redução da dor pós-operatória: Administração subcutânea ou endovenosa única na dose de 0.3 mg meloxicam/kg de peso vivo (i.e. 0,06 ml/kg de peso vivo) antes da cirurgia, na altura da indução da anestesia. Deve ser tomada especial precaução na exactidão da 
dosagem. Evitar introdução de contaminação durante a administração. Contra-indicações: Não administrar a animais gestantes e lactantes. Não administrar a animais que sofram de alterações gastrointestinais como irritação e hemorragia, alterações na função hepática, renal ou cardíaca e perturbações hemorrágicas. 
Não administrar em casos de hipersensibilidade à substância activa e a qualquer dos excipientes. Não administrar a cães com menos de 6 semanas de idade e em gatos com menos de 2 kg. Reacções adversas (frequência e gravidade): Foram notificadas ocasionalmente reacções adversas típicas dos AINEs, tais como 
perda de apetite, vómitos, diarreia, sangue oculto nas fezes e apatia. Em cães, estes efeitos secundários ocorrem geralmente na primeira semana de tratamento e são na maioria dos casos transitórios e desaparecem logo que termina o tratamento, mas em casos muito raros podem ser graves ou fatais. Em casos raros 
podem aparecer reacções anafilácticas e deverá ser feito tratamento sintomático. Medicamento veterinário sujeito a receita médico-veterinária. Nº DA A.I.M.: EU/2/08/090/006; EU/2/08/090/007; EU/2/08/090/008; 10/02/2009 Apresentações: Frascos de vidro incolor de 10 ml, 20 ml e 100 ml. TITULAR DA 
AUTORIZAÇÃO DE INTRODUÇÃO NO MERCADO: Norbrook Laboratories Limited, Station Works, Newry, Co. Down, BT35 6JP, Reino Unido Distribuído por: Prodivet , S.A. Av. Infante D. Henrique, nº 333-H-3º Piso, Esc.41 1800-282 LISBOA
Loxicom 1 mg comprimidos palatáveis para cães Loxicom 2.5 mg comprimidos palatáveis para cães Meloxicam NOME E ENDEREÇO DO TITULAR DA AUTORIZAÇÃO DE INTRODUÇÃO NO MERCADO E DO TITULAR DA AUTORIZAÇÃO DE FABRICO RESPONSÁVEL PELA LIBERTAÇÃO 
DO LOTE, SE FOREM DIFERENTES Titular da autorização de introdução no mercado, fabricante: Norbrook Laboratories Limited Station Works Newry Co. Down, BT35 6JP Reino Unido DESCRIÇÃO DA(S) SUBSTÂNCIA(S) ACTIVA(S) E OUTRA(S) SUBSTÂNCIA(S) Comprimido castanho claro oval biconvexo 
com uma linha numa face e liso na outra. INDICAÇÕES: Alívio da inflamação e dor em alterações músculo-esqueléticas agudas e crónicas em cães. CONTRA-INDICAÇÕES Não administrar a cadelas gestantes ou lactantes. Não administrar a animais que sofram de alterações gastrointestinais, tais como irritação e 
hemorragia, alterações na função hepática, renal ou cardíaca e perturbações hemorrágicas. Não administrar a cães com menos de 6 semanas de idade ou menos de 4kg de peso corporal. Não administrar em casos de hipersensibilidade à substância activa e a qualquer dos excipientes. REACÇÕES ADVERSAS Foram 
notificadas ocasionalmente reacções adversas típicas dos AINEs, tais como perda de apetite, vómitos, diarreia, sangue oculto nas fezes e apatia. Estas reacções adversas ocorrem geralmente na primeira semana de tratamento e são na maioria dos casos transitórias e desaparecem logo que termina o tratamento, mas 
em casos muito raros podem ser graves ou fatais. Caso detecte efeitos graves ou outros efeitos não mencionados neste folheto, informe o médico veterinário ESPÉCIES-ALVO Caninos (Cães). DOSAGEM EM FUNÇÃO DA ESPÉCIE, VIA(S) E MODO DE ADMINISTRAÇÃO O tratamento inicial é uma dose única de 
0,2 mg meloxicam peso corporal / kg no primeiro dia. O tratamento deve ser continuado uma vez por dia por via oral (em intervalos de 24 horas) numa dose de manutenção de 0,1 mg de meloxicam / kg de peso corporal. Alternativamente, a terapia pode ser iniciada com uma solução injectável que contém 5 mg de 
meloxicam / ml. Cada comprimido palatável contém 1 mg ou 2,5 mg meloxicam, que corresponde à dose diária de manutenção para um cão 10 kg de peso corporal, ou um cão de 25 kg de peso corporal, respectivamente. Cada comprimido pode ser dividido para a dosagem exacta de acordo com o peso do corporal 
do animal. Os comprimidos podem ser administrados com ou sem alimentos, são palatáveis e tomados pela maioria dos cães voluntariamente A administração de meloxicam suspensão oral para cães pode ser considerada para uma dosagem mais precisa. Para cães com peso inferior a 4 kg a utilização de meloxicam 
suspensão oral para cães é recomendada. A resposta clínica é observada normalmente num período de 3 a 4 dias. O tratamento deve ser interrompido ao fim de 10 dias no máximo, se não for aparente qualquer melhoria clínica. INSTRUÇÕES COM VISTA A UMA UTILIZAÇÃO CORRECTA Para assegurar uma 
dosagem correcta, o peso corporal deve ser determinado com a maior precisão possível, para evitar a subdosagem ou sobredosagem. INTERVALO DE SEGURANÇA Não aplicável. PRECAUÇÕES ESPECIAIS DE CONSERVAÇÃO Manter fora do alcance e da vista das crianças. Não conservar acima de 25°C. Conservar 
na embalagem de origem de forma a proteger da luz. Validade de comprimidos partidos: 24 horas Não administrar depois de expirado o prazo de validade indicado no rótulo. ADVERTÊNCIA(S) ESPECIAL(AIS) Precauções especiais para utilização em animais Se ocorrerem reacções adversas, o tratamento deve 
ser interrompido e o médico veterinário deve ser consultado. Evitar a administração a animais desidratados, hipovolémicos ou hipotensos, já que existe um risco potencial de toxicidade renal. Este medicamento veterinário para cães não deve ser administrado a gatos, pois não é adequado para administração nesta 
espécie. Em gatos, deverá ser utilizado uma suspensão oral contendo meloxicam autorizado para esta espécie. Pessoas com hipersensibilidade conhecida a anti-inflamatórios não esteróides (AINEs) devem evitar o contacto com o medicamento veterinário. Em caso de ingestão acidental, procurar imediatamente um 
médico e mostrar-lhe o folheto informativo ou o rótulo. A segurança do medicamento veterinário não foi determinada durante a gestação e lactação. Outros AINEs, diuréticos, anticoagulantes, antibióticos aminoglicósidos e substâncias com forte ligação às proteínas podem competir pela ligação e assim provocar 
efeitos tóxicos. O medicamento veterinário não deve ser administrado conjuntamente com outros AINEs ou glucocorticóides. A administração simultânea de medicamentos potencialmente nefrotóxicos deve ser evitada. O tratamento prévio com substâncias anti-inflamatórias pode resultar em efeitos secundários 
adicionais ou no seu aumento, pelo que deverá ser observado um período sem tratamento com esses medicamentos, de pelo menos 24 horas antes do início do tratamento. O período sem tratamento deve, contudo, ter em conta as propriedades farmacocinéticas dos medicamentos administrados anteriormente. 
PRECAUÇÕES ESPECIAIS DE ELIMINAÇÃO DO MEDICAMENTO NÃO UTILIZADO OU DOS SEUS RESÍDUOS, SE FOR CASO DISSO O medicamento veterinário não utilizado ou os seus resíduos devem ser eliminados de acordo com os requisitos nacionais. DATA DA ÚLTIMA APROVAÇÃO DO FOLHETO 
INFORMATIVO 27/09/2012 Encontram-se disponíveis informações detalhadas sobre este medicamento no website da Agência Europeia de Medicamentos (EMEA) http://www.emea.europa.eu/. OUTRAS INFORMAÇÕES Embalagens de 10 comprimidos por tira em embalagens contendo 10, 20, 100 ou 500 
comprimidos. É possível que não sejam comercializadas todas as apresentações. Para quaisquer informações sobre este medicamento veterinário, queira contactar o representante local do titular da Autorização de Introdução no Mercado DISTRIBUÍDO POR: PRODIVET-ZN S.A Av. Infante D. Henrique, 333-H-3º 
Piso, Esc.41 1800-282 LISBOA PORTUGAL Tel. (00351) 21 8511493
Norocarp 20 mg comprimidos para cães  COMPOSIÇÃO QUALITATIVA E QUANTITATIVA: Cada comprimido contém: Substância(s) activa(s): Carprofeno 20 mg. FORMA FARMACÊUTICA: Comprimidos. Um comprimido branco circular com uma linha de corte num dos lados e o número “20” no lado oposto. Espécie(s)-alvo: Caninos (Cães). Indicações de 
utilização, especificando as espécies-alvo: Para analgesia e redução da inflamação crónica em perturbações músculo-esqueléticas em cães, como no caso da doença degenerativa das articulações. Posologia e via de administração: Para administração oral. É recomendada uma dose inicial de 2 a 4 mg de carprofeno/kg peso corporal/dia, a ser administrada numa 
única dose ou dividida em duas doses iguais. A dose poderá ser reduzida a 2 mg carprofeno/kg peso corporal/dia, administrada como uma dose diária de manutenção após 7 dias, sujeita a resposta clínica: ver a dose de manutenção na tabela abaixo apresentada: Tabela da Dose de Manutenção: Peso Corporal (kg) - Número de comprimidos por dose (20 mg): 5.0 - ∫; 
10.0 - ò;15.0 - ò∫; 20.0 - òò. A duração do tratamento dependerá da resposta observada. Tratamentos de longa duração deverão estar sob supervisão veterinária regular. Contra-indicações: A administração deste medicamento veterinário está contra-indicada em gatos. Não administrar a cães que sofram de doença cardíaca, hepática ou renal, em casos onde exista a 
possibilidade de ulceração gastrointestinal ou hemorragia, ou em casos em que existam evidências de discrasia sanguínea ou hipersensibilidade ao medicamento veterinário. Reacções adversas: Foram reportados efeitos secundários típicos associados aos AINE’s como vómitos, fezes moles/diarreia, sangue oculto nas fezes, perda de apetite e letargia. Estas reacções 
adversas ocorrem geralmente durante a primeira semana de tratamento e na maior parte dos casos são passageiros e desaparecem após o termo do tratamento mas em casos raros podem ser severos ou fatais. Caso ocorram reacções adversas, a administração do medicamento veterinário deve ser suspensa e deve informar-se o médico veterinário. Como acontece no caso 
de outros AINEs, existe o risco de ocorrerem efeitos idiossincráticos adversos a nível renal e hepático. Medicamento veterinário sujeito a receita médico veterinária. Nº A.I.M: 51536; Apresentações: Blisters de Alumínio contendo 10 comprimidos (20 mg) por tira em caixas de 20 e 100 comprimidos. TITULAR DA AUTORIZAÇÃO DE INTRODUÇÃO NO MERCADO 
Norbrook Laboratories Limitada, Station Works, Camlough Road, NEWRY, Co. Down, BT35 6JP, Irlanda do Norte. Distribuidor: Prodivet, Comércio de Produtos Químicos, Farmacêuticos e Cosméticos, SA - Av. Infante D. Henrique nº 333 H 3º piso Esc. 41 - 1800-282 Lisboa
Norocarp 50 mg comprimidos para cães COMPOSIÇÃO QUALITATIVA E QUANTITATIVA: Cada comprimido contém: Substância(s) activa(s): Carprofeno 50 mg. FORMA FARMACÊUTICA: Comprimidos. Um comprimido branco circular com uma linha de corte num dos lados e o número “50” no lado oposto. Espécie(s)-alvo: Caninos (Cães). Indicações de 
utilização, especificando as espécies-alvo: Para analgesia e redução da inflamação crónica em perturbações músculo-esqueléticas em cães, como no caso da doença degenerativa das articulações. Posologia e via de administração: Para administração oral. É recomendada uma dose inicial de 2 a 4 mg de carprofeno/kg peso corporal/dia, a ser administrada numa 
única dose ou dividida em duas doses iguais. A dose poderá ser reduzida a 2 mg carprofeno/kg peso corporal/dia, administrada como uma dose diária de manutenção após 7 dias, sujeita a resposta clínica: ver a dose de manutenção na tabela abaixo apresentada: Tabela da Dose de Manutenção: Peso Corporal (kg) - Número de comprimidos por dose (50 mg): 12.5- ∫; 
25.0 - ò;37.5 - ò∫; 50 - òò. A duração do tratamento dependerá da resposta observada. Tratamentos de longa duração deverão estar sob supervisão veterinária regular. Contra-indicações: A administração deste medicamento veterinário está contra-indicada em gatos. Não administrar a cães que sofram de doença cardíaca, hepática ou renal, em casos onde exista a 
possibilidade de ulceração gastrointestinal ou hemorragia, ou em casos em que existam evidências de discrasia sanguínea ou hipersensibilidade ao medicamento veterinário. Reacções adversas: Foram reportados efeitos secundários típicos associados aos AINE’s como vómitos, fezes moles/diarreia, sangue oculto nas fezes, perda de apetite e letargia. Estas reacções 
adversas ocorrem geralmente durante a primeira semana de tratamento e na maior parte dos casos são passageiros e desaparecem após o termo do tratamento mas em casos raros podem ser severos ou fatais.Caso ocorram reacções adversas, a administração do medicamento veterinário deve ser suspensa e deve informar-se o médico veterinário. Como acontece no 
caso de outros AINEs, existe o risco de ocorrerem efeitos idiossincráticos adversos a nível renal e hepático. Medicamento veterinário sujeito a receita médico veterinária. Nº A.I.M: 51537; Apresentações: Tubos de Polipropileno selados com fibra de algodão e cápsulas brancas de polietileno em tubos de 100 e 500. Blisters de Alumínio contendo 10 comprimidos 
(50 mg) por tira em caixas de 20, 100 e 500 comprimidos. TITULAR DA AUTORIZAÇÃO DE INTRODUÇÃO NO MERCADO: Norbrook Laboratories Limitada, Station Works, Camlough Road, NEWRY, Co. Down, BT35 6JP, Irlanda do Norte. Distribuidor: Prodivet, Comércio de Produtos Químicos, Farmacêuticos e Cosméticos, SA - Av. Infante D. Henrique nº 333 H 3º piso 
Esc. 41 - 1800-282 Lisboa
Norocarp 100 mg comprimidos para cães COMPOSIÇÃO QUALITATIVA E QUANTITATIVA: Cada comprimido contém: Substância(s) activa(s): Carprofeno 100 mg. FORMA FARMACÊUTICA: Comprimidos. Um comprimido circular amarelo com 8 mm de diâmetro, uma linha de corte numa face e o número “100” na face oposta. Espécie(s)-alvo: Caninos (Cães). 
Indicações de utilização,especificando as espécies-alvo: Em cães: Redução da inflamação e dor provocada por perturbações músculo-esqueléticas e doença degenerativa das articulações. No seguimento de analgesia parenteral no maneio da dor pós-operatória. Posologia e via de administração: Para administração oral. 4 mg de carprofeno por kg de peso 
corporal por dia. A dose inicial de 4 mg de carprofeno por kg de peso corporal por dia poderá ser administrada numa dose diária única ou em duas doses divididas igualmente. A dose diária pode ser reduzida consoante a resposta clínica. A duração do tratamento dependerá da resposta verificada. Tratamentos de longa duração deverão ser monitorizados pelo médico 
veterinário. Não exceder a dose estabelecida. Para aumentar a cobertura analgésica no pós-operatório, deverá ser feita terapia parenteral pré-operatória com carprofeno injectável seguido de «Norocarp 100 mg comprimidos para cães» na dose de 4 mg por kg de peso corporal por dia durante mais de 5 dias. Recolocar os comprimidos partidos no blister e admninistrá-los 
nas 48 horas seguintes. Contra-indicações: Não administrar a gatos. Não administrar a cadelas gestantes ou lactantes. Não administrar a cachorros com menos de 4 meses de idade. Não administrar em casos de hipersensibilidade à substância activa ou a qualquer um dos excepientes. Não administrar a cães que sofram de doença cardíaca, hepática ou renal, em casos 
onde exista a possibilidade de ulceração gastrointestinal ou hemorragia, ou em casos em que existam evidências de discrasia sanguínea. Reacções adversas: Foram reportados efeitos secundários típicos associados aos AINE’s como vómitos, fezes moles/diarreia, sangue oculto nas fezes, perda de apetite e letargia. Estas reacções adversas ocorrem geralmente durante 
a primeira semana de tratamento e na maior parte dos casos são passageiros e desaparecem após o termo do tratamento mas em casos raros podem ser severos ou fatais. Caso ocorram efeitos adversos, a administração do medicamento veterinário deve ser suspensa e deve informar-se o médico veterinário. Como acontece no caso de outros AINEs, existe o risco de 
ocorrerem efeitos idiossincráticos adversos a nível renal e hepático. Medicamento veterinário sujeito a receita médico veterinária. Nº A.I.M: 159/01/09DFVPT; Apresentações: Tubos de Polipropileno selados com fibra de algodão e cápsulas brancas de polietileno em tubos de 14, 30 e 100 comprimidos. Blisters de Alumínio contendo 10 comprimidos por tira em 
caixas de 10,20,30, 50,60,70,100, 140,180,200,250,280,300,500 e 1000 comprimidos. TITULAR DA AUTORIZAÇÃO DE INTRODUÇÃO NO MERCADO: Norbrook Laboratories Limitada, Station Works, Camlough Road, NEWRY, Co. Down, BT35 6JP, Irlanda do Norte. Distribuidor: Prodivet, Comércio de Produtos Químicos, Farmacêuticos e Cosméticos, SA - Av. Infante 
D. Henrique nº 333 H 3º piso Esc. 41 - 1800-282 Lisboa
NOROCARP PALATÁVEL FORMA FARMACÊUTICA Comprimidos. Os comprimidos podem ser divididos em duas partes iguais. ESPÉCIES ALVO Caninos (Cães) INDICAÇÃO (INDICAÇÕES) Para analgesia e redução da inflamação crónica em cães, como é o exemplo da doença degenerativa articular. Os comprimidos também podem ser administrados no maneio da 
dor pós-operatória. MODO E VIA(S) DE ADMINISTRAÇÃO Para administração oral. Os comprimidos são palatáveis e consumidos facilmente pela maioria dos cães. 2 a 4 mg de carprofeno/kg peso corporal/dia. Uma dose inicial de 4 mg carprofeno/kg peso corporal/dia, administrada como dose diária única ou em duas administrações equitativamente divididas, pode 
ser reduzida após sete dias e após reavaliação clínica, para 2 mg carprofeno/kg peso corporal/dia, administrada em dose única. A duração do tratamento dependerá da resposta verificada. Tratamentos de longa duração deverão estar sob supervisão veterinária regular. Para prolongar as propriedades analgésicas e anti-inflamatórias pós operatórias da terapia parenteral pré-
operatória, pode ser continuada com os comprimidos na dose de 4 mg / kg / dia até 5 dias. Não exceder a dose recomendada. INTERVALO DE SEGURANÇA Não aplicável ADVERTÊNCIA(S) ESPECIAL (ESPECIAIS), SE NECESSÁRIO Não administrar a gatos. O tempo eliminação dos AINE’s, incluindo o carprofeno, é maior no gato do que no cão e o índice terapêutico 
mais reduzido. Na ausência de dados específicos a administração a gatos está contra-indicada. A administração a cães com idade avançada poderá envolver riscos adicionais. Se tal não puder ser evitado, deverá ser administrada a esses cães uma dose reduzida e um acompanhamento clínico cuidadoso. Evitar a administração em animais desidratados, hipovolémicos 
ou hipotensos, uma vez que existe um potencial risco de aumento da toxicidade renal. A administração em simultâneo de medicamentos potencialmente nefrotóxicos deverá ser evitada. Os AINE’s podem provocar a inibição da fagocitose e no tratamento de quadros inflamatórios associados a infecção bacteriana, deverá ser administrada simultaneamente uma terapia 
antimicrobiana apropriada. Não exceder a dose recomendada. Não administrar a cães que sofram de doença cardíaca, hepática ou renal, em casos onde exista a possibilidade de ulceração gastrointestinal ou hemorragia, ou em casos em que existam evidências de discrasia sanguínea ou hipersensibilidade ao medicamento veterinário. Como acontece no caso de outros 
AINE’s existe o risco de ocorrerem efeitos idiossincráticos adversos a nível renal e hepático. Não administrar a cachorros com menos de 4 meses. Não administrar em casos de hipersensibilidade à substância activa ou a algum dos excipientes. No caso de ingestão acidental dos comprimidos, procurar aconselhamento médico e mostrar ao médico o folheto informativo ou 
o rótulo. Lavar as mãos após manusear o medicamento veterinário. PRAZO DE VALIDADE Não administrar após expirar a data de validade. Prazo de validade após primeira abertura do acondicionamento primário: 24 horas Os comprimidos divididos devem ser administrados no prazo de 24 horas, caso contrário deverão ser eliminados. CONDIÇÕES ESPECIAIS DE 
CONSERVAÇÃO Conservar em local seco. Proteger da luz solar directa Conservar a temperatura inferior a 25°C. Os comprimidos divididos dezem ser armazenados no blister original. Devido à natureza palatável destes comprimidos, devem ser conservados num local seguro. Reacções adversas graves podem ocorrer se forem ingeridas grandes quantidades. Se suspeitar 
que o seu cão tenha consumido Norocarp comprimidos palatáveis para cães em dose superior à dose estipulada, por favor contacte o seu médico veterinário. PRECAUÇÕES ESPECIAIS DE ELIMINAÇÃO DO MEDICAMENTO NÃO UTILIZADO OU DOS SEUS RESÍDUOS, SE FOR CASO DISSO O medicamento veterinário não utilizado ou os seus resíduos devem ser 
eliminados de acordo com a legislação em vigor. Medicamento veterinário sujeito a receita médico veterinária. Manter fora do alcance e da vista das crianças. NOME E ENDEREÇO DO TITULAR DA AUTORIZAÇÃO DE INTRODUÇÃO NO MERCADO Norbrook Laboratories Limited Station Works Newry Irlanda do Norte BT35 6JP Distribuidor: Prodivet Zn, SA Av. 
Infante D. Henrique 333 H 3º Piso Escrit. 41 1800-282 Lisboa NÚMERO(S) DE REGISTO DA AUTORIZAÇÃO DE INTRODUÇÃO NO MERCADO 313/03/1DFVPT
Noroclav Comprimidos 50 mg Composição qualitativa e quantitativaCada comprimido contém:Substância(s) activa(s):Amoxicilina (como trihidrato de amoxicilina)40 mg Ácido Clavulânico (como clavulanato de potássio)10 mg;Excipientes:Azorubina (E122)FORMA FARMACÊUTICA Comprimidos.Comprimido circular biconvexo cor-de-rosa, com sulco e 50 gravado 
nas faces opostas.INFORMAÇÕES CLÍNICAS Espécie(s)‑alvo:Canina e felina. Posologia e via de administração:Administração por via oral. A dosagem é de 12,5 mg de principios activos combinados/ kg de peso corporal, duas vezes ao dia. Os comprimidos podem ser fraccionados e adicionados a uma pequena porção de alimento. A tabela seguinte destina-se a guia de 
dispensa do produto na dose recomendada de 12,5 mg de principios activos combinados por kg duas vezes por dia. Peso corporal (kg) / Número de comprimidos duas vezes ao dia: 1-2 kg -½; 3-4 kg- 1; 5-6 kg- 1½ ; 7-8 kg-2; 9-10 kg- 2½; 11-12 kg-3; 13-14 kg-3½; 15-16 kg-4; 17-18kg-4 ½ ; Duração do tratamento:Casos agudos:A maior parte dos casos responde ao 
tratamento entre 5 e 7 dias. Casos crónicos ou refractários: Nestes casos onde existe dano tecidular considerável, pode ser necessária uma duração terapêutica maior na medida em que proporciona mais tempo para a recuperação dos tecidos afectados. Se não for observada melhoria após duas semanas, o diagnóstico deverá ser reconsiderado. Número(s) de registo 
da autorização de introdução no MERCADO: 51528 Infarmed Data da primeira autorização/renovação da autorização: 07/05/07
Noroclav Comprimidos 250 mg Composição qualitativa e quantitativaCada comprimido contém:Substância(s) activa(s):Amoxicilina (como trihidrato de amoxicilina)200 mg Ácido Clavulânico (como clavulanato de potássio)50 mgExcipientes:Azorubina (E122)FORMA FARMACÊUTICAComprimidos.Comprimido circular biconvexo cor-de-rosa, com sulco e 250 
gravado nas faces opostas.INFORMAÇÕES CLÍNICAS Espécie(s)‑alvo:Cães Posologia e via de administração:Administração por via oral. A dosagem é de 12,5 mg de principios activos combinados/ kg de peso corporal, duas vezes ao dia. Os comprimidos podem ser fraccionados e adicionados a uma pequena porção de alimento. A tabela seguinte destina-se a guia de 
dispensa do produto na dose recomendada de 12,5 mg de principios activos combinados por kg duas vezes por dia. Peso corporal (kg) / Número de comprimidos duas vezes ao dia: 19-20 kg - 1; 21-30 kg- 1½ ; 31-40 kg-2; 41-50 kg- 2½; > 50 kg-3 . Duração do tratamento:Casos de rotina envolvendo todas as indicações.A maior parte dos casos responde ao tratamento 
entre 5 e 7 dias. Casos crónicos ou refractários: Nestes onde existe dano tecidular considerável, pode ser necessária uma duração terapêutica maior na medida e que proporciona mais tempo para a recuperação dos tecidos afectados. Número(s) de registo da autorização de introdução no MERCADO: 51529 Infarmed Data da primeira autorização/
renovação da autorização: 07/06/04
Noroclav Comprimidos Palatáveis 500 mg para cães Composição qualitativa e quantitativaCada comprimido contém:Substância(s) activa(s):Amoxicilina (como trihidrato de amoxicilina)400 mg Ácido Clavulânico (como clavulanato de potássio)100 mgExcipientes:Azorubina (E122)FORMA FARMACÊUTICAComprimidos.Comprimido circular biconvexo 
cor-de-rosa, com sulco e 500 gravado nas faces opostas.INFORMAÇÕES CLÍNICAS Espécie(s)‑alvo:Cães Posologia e via de administração:Administração por via oral. A dosagem é de 12,5 mg de principios activos combinados/ kg de peso corporal, duas vezes ao dia. Os comprimidos podem ser fraccionados e adicionados a uma pequena porção de alimento. A tabela 
seguinte destina-se a guia de dispensa do produto na dose recomendada de 12,5 mg de principios activos combinados por kg duas vezes por dia. Peso corporal (kg) / Número de comprimidos (500 mg)duas vezes ao dia: 20 kg - ½; 40 kg- 1; 60 kg -1½; 80 kg- 2. Duração do tratamento::Casos de rotina envolvendo todas as indicações.A maior parte dos casos responde 
ao tratamento entre 5 e 7 dias. Casos crónicos ou refractários: Nestes onde existe dano tecidular considerável, pode ser necessária uma duração terapêutica maior na medida e que proporciona mais tempo para a recuperação dos tecidos afectados. Número(s) de registo da autorização de introdução no MERCADO: 027/01/07RFVPT Data da primeira 
autorização/renovação da autorização: 20/08/2007
Indicações de utilização:Tratamento das seguintes infecções provocadas por estirpes de bactérias produtoras de Beta-lactamase sensíveis à amoxicilina e ácido clavulânico.*Infecçoes cutâneas (incluindo piodermites superficiais e profundas);causadas por Estafilococus susceptíveis *Infecções do tracto urinário causadas por Estafilococus ou Escherichia coli susceptíveis;* 
Infecções respiratórias causadas por Estafilococus susceptíveis;*Enterites causadas por Escherichia coli susceptíveis Está recomendado realizar testes de sensibilidade adequados antes de iniciar o tratamento. O tratamento só deve prosseguir se se comprovar sensibilidade à combinação.Contra-indicações Não usar em animais com conhecida hipersensibilidade à penicilina ou a 
outras substâncias do grupo dos Beta –lactâmicos.Não usar em coelhos, cobaios, hamsters e chichilas.  Não usar em animais com disfunção renal séria acompanhada por anúria e oligúria.Não usar em casos de conhecida resistência a esta combinação.Precauções especiais de utilização, Precauções especiais para utilização em animais:O uso inapropriado do produto pode aumentar 
a prevalência da resistência bacteriana à amoxicilina/ácido clavulânico.Em animais com disfunção hepática ou renal, a dosagem deve ser cuidadosamente   avaliada. O uso do produto deve basear-se em testes de sensibilidade e deve atender-se às políticas anti microbianas oficiais e locais. Deve ser utilizado o tratamento antibiótico de espectro estreito sempre que os testes de 
sensibilidade sugiram eficácia nessa abordagem.Recomenda-se precaução no uso em pequenos herbívoros além dos mencionados no ponto 5.Não administrar a cavalos e animais ruminantes. Noroclav Comprimidos 50 mg - Cães e gatos diagnosticados com infecção por Pseudomonas não deverão ser tratados com esta associação de antibióticos.Precauções especiais que devem 
ser tomadas pela pessoa que administra o medicamento aos animais:As penicilinas e cefalosporinas podem causar hipersensibilidade (alergia) após injecção, inalação, ingestão ou contacto com a pele. Hipersensibilidade às penicilinas pode conduzir a reacções cruzadas com  cefalosporinas e vice-versa. Reacções alérgicas a estas substâncias podem, ocasionalmente, ser graves.
Este medicamento não deve ser manipulado por pessoas sensíveis ou que foram aconselhadas a não trabalhar com estas preparações.A manipulação deste medicamento deverá efectuar-se com grande cuidado, tomando as precauções recomendadas de modo a evitar a exposição ao mesmo.Se após o contacto com o medicamento desenvolver sintomas tais como, erupção 
cutânea, deve procurar conselho médico. Edemas do rosto, lábios e olhos, ou dificuldade respiratória são sintomas mais graves que requerem atenção médica urgente.Lave as mãos após utilização.Reacções adversas (frequência e gravidade)Podem ocorrer, com estes agentes, reacções de hipersensibilidade não relacionada com a dose.Podem ocorrer sintomas gastro-intestinais 
(diarreia, vómitos) após administração do medicamento.Podem ocorrer ocasionalmente reacções alérgicas (p.e. reacções cutâneas e anafilaxia).No caso de reacção alérgica deve suspender-se o tratamento.Utilização durante a gestação, a lactação e a postura de ovosEstudos em animais de laboratório não produziram qualquer evidência de efeitos teratogénicos. Utilizar de acordo 
com a avaliação de risco/benefício feita pelo veterinário responsável.Interacções medicamentosas e outras formas de interacção:O cloranfenicol, os macrólidos, as sulfonamidas e as tetraciclinas podem inibir o efeito antibacteriano das penicilinas devido ao rápido estabelecimento da acção bacteriostática.Deve considerar-se a possibilidade de reacção alérgica cruzada com  outras 
penicilinas.As penicilinas podem aumentar o efeito dos aminoglicosídeos..Prazo de validade:Prazo de validade para o produto embalado para venda: 2 anos.TITULAR DA AUTORIZAÇÃO DE INTRODUÇÃO NO MERCADO:Norbrook Laboratories Limited Station Works Camlough Road Newry Co. Down, BT35 6JP Irlanda do Norte

Resumo das Caraterísticas dos Medicamentoslinha prodipet

O poder da Bromelina

Condroprotetor

Características
Composição

Glucosamina Condroitina Vitamina C Mg MSM Bromelina

Elevada concentração dos componentes básicos  
da cartilagem e do líquido sinovial  3 3

Promoção de uma correta resolução de 
problemas ao nível das articulações 3 3 3 3 3 3

Efeito anti-oxidante 3
Elevada margem de segurança 3 3 3 3 3 3
Componentes naturais anti-inflamatórios 3 3
Componentes naturais imunomodeladores 3 3
Fonte natural de enxofre 3

Modo de emprego:  
Administração por via oral uma vez ao dia, com ou sem alimento.

Dose recomendada

Peso do animal Nº de comprimidos Peso do animal Nº de comprimidos

 < 5 kg 1/4 comprimido 35 - 45 kg 2 comprimidos

5 - 15 kg 1/2 comprimido 45 - 50 kg 2 + 1/2 comprimidos
15 - 25 kg 1 comprimido > 50 kg 3 comprimidos
25 - 35 kg 1 + 1/2 comprimido

Referências Bibliográficas
Effects of bromelain on cellular characteristics and expression of selected genes in canine in vitro 
chondrocyte culture: Chomdej S.; Mekchay S.; Nganvongpanit K.; Ong-Chai S. ; Pothacharoen P.; Siengdee 
P.; Veterinarni Medicina, 55, 2010 (11): 551–560

Integrative Treatment of Dogs with Arthritis such as Canine Hip Dysplasia: R.M. Clemmons, DVM, PhD 
Associate Professor of Neurology & Neurosurgery Department of Small Animal Clinical Sciences

Prebióticos e Probióticos

Modo de emprego:  
Administrar na dosagem recomendada correspondente ao 
peso do animal. O período de administração mínimo é de 
3 dias podendo-se prolongar até 7 a 10 dias dependendo 
de cada situação.

Dose recomendada

Peso do animal Manhã Noite

 < 10 kg 1 cápsula –

10 - 30 kg 1 cápsula 1 cápsula
> 30 kg 2 cápsula 1 cápsula

�Total diversidade 10:  
Lactobacillus acidophilus, Lactobacillus casei,  Lactobacillus plantarum, Lactobacillus salivarius, Bifidobacterium longum, Bifidobacterium animalis subsp. lactis, Bifidobacterium infantis, Lactococcus lactis subsp. 
lactis, Enterococcus faecium, Saccharomyces cerevisiae.
Elevada concentração 10

Com Frutooligassacáridos (FOS)
Eficácia comprovada 10

Solução10

Cães



NOROCLAV INJETÁVEL COMPOSIÇÃO QUALITATIVA E QUANTITATIVA Cada ml contém: Substâncias Activas Amoxicilina (como Amoxicilina trihidratada) 140 mg, Ácido clavulânico (como Clavulanato de Potássio) 35 mg. Excipientes Hidroxianisol butilado (E320) 0.08 mg, Hidroxitolueno butilado (E321) 0.08 mg, Para a lista completa de excipientes, ver secção Lista de excipientes. 
FORMA FARMACÊUTICA Suspensão injectável. Suspensão oleosa esbranquiçada a creme. INFORMAÇÕES CLÍNICAS Espécie(s)-alvo Bovinos e Caninos (Cães) Indicações de utilização, especificando as espécies-alvo Em Bovinos: Tratamento de infecções respiratórias provocadas por Pasteurella multocida e Mannheimia haemolytica. Em Caninos (Cães): Infecções do tracto respiratório, 
infecções do tacto urinário, infecções da pele e dos tecidos moles (p.ex. abscessos, piodermatites, saculite anal e gengivites). Contra-indicações Não administrar a animais com conhecida hipersensibilidade à penicilina ou a outras substâncias do grupo dos Beta – lactâmicos. Não administrar a animais com grave disfunção renal acompanhada de anúria ou oligúria. Não administrar a 
coelhos, cobaios, hamsters e gerbilos. A administração deste medicamento veterinário está contra-indicada quando é conhecida resistência à combinação de penicilinas ou outras substâncias do grupo beta-lactâmicos. Advertências especiais para cada espécie-alvo Não existem. Precauções especiais de utilização Precauções especiais para utilização em animais Este medicamento 
veterinário não contém nenhum conservante antimicrobiano. O ácido clavulânico é sensível à humidade. Assim é importante que se utilize uma agulha e uma seringa secas aquando da extracção da suspensão de modo a evitar contaminação do restante contéudo do frasco com gotas de água. Esta contaminação irá resultar em gotas escuras, descoloração castanha correspondente às 
gotas de água introduzidas. A suspensão afectada deste modo não deverá ser administrada devido à significativa redução de potência. Agitar antes de administrar. No caso de ocorrência de reacções alérgicas, o tratamento deverá ser interrompido. A administração inapropriada do medicamento veterinário pode aumentar a prevalência de resistência bacteriana à associação Amoxicilina/
Ácido clavulânico. Em animais com insuficiência hepática e renal a dose deverá ser cuidadosamente avaliada. Recomenda-se precaução na administração a pequenos herbívoros para além dos referidos em Contra-indicações. A administração do medicamento veterinário deverá basear-se em testes de sensibilidade e ter em consideração as políticas antimicrobianas locais e oficiais. A 
terapia antibacteriana de espectro estreito deverá ser utilizada numa primeira linha de tratamento onde os testes de sensibilidade sugerem eficácia provável neste tipo de abordagem. Precauções especiais que devem ser tomadas pela pessoa que administra o medicamento aos animais As penicilinas e cefalosporinas podem causar hipersensibilidade (alergia) após injecção, inalação, 
ingestão ou contacto com a pele. Hipersensibilidade às penicilinas pode conduzir a reacções cruzadas com cefalosporinas e vice-versa. Reacções alérgicas a estas substâncias podem, ocasionalmente, ser graves. Não manipular este medicamento veterinário se tiver hipersensibilidade a este, ou se foi advertido para não trabalhar com estas preparações. Em caso de contacto com os olhos, 
lavar imediatamente com água. A manipulação deste medicamento veterinário deverá efectuar-se com grande cuidado, tomando as precauções recomendadas de modo a evitar a exposição ao mesmo. Se após o contacto com o medicamento veterinário desenvolver sintomas tais como, erupção cutânea, deve procurar conselho médico. Edema do rosto, lábios e olhos, ou dificuldade 
respiratória são sintomas mais graves que requerem atenção médica urgente. Lavar as mãos após a administração do medicamento veterinário. Reacções adversas (frequência e gravidade) Pode raramente ocorrer diarreia, vómitos e sudação após a administração do medicamento veterinário. A administração do medicamento veterinário pode ocasionalmente resultar em dor ou prurido 
no local de injecção e / ou reacções tecidulares locais. Reacções de hipersensibilidade não relacionadas com a dose podem ocorrer com estes agentes. Reacções alérgicas (p.ex.: reacções cutâneas, anafilaxia) podem ocorrer ocasionalmente. Reacções tecidulares locais no local de injecção podem ocorrer após administração. Estas reacções são normalmente de uma ligeira a moderada 
tumefação e/ou dureza, que pode persistir até 2 semanas após administração com a dose recomendada nos músculos nadegueiros e 4 dias após administração na dose recomendada nos músculos do pescoço. Pode ocorrer dor durante a administração do medicamento veterinário. Utilização durante a gestação, a lactação e a postura de ovos Estudos em animais de laboratório não 
produziram qualquer evidência de efeitos teratogénicos. A segurança do medicamento veterinário não foi avaliada em vacas e cadelas em gestação e lactação. Administrar de acordo com a avaliação de risco/benefício realizada pelo veterinário responsável. Interacções medicamentosas e outras formas de interacção O efeito bactericida da amoxicilina é neutralizado pela administração 
simultânea de medicamentos com acção bacteriostática (macrólidos, sulfonamidas e tetraciclinas). O potencial para reacções alérgicas cruzadas com outras penicilinas deve ser considerado. As penicilinas podem aumentar os efeitos dos aminoglicosídeos. Posologia e via de administração O medicamento veterinário está indicado para administração intramuscular em bovinos e 
administração subcutânea em cães. Administração na dose recomendada de 8,75 mg/ kg peso corporal [7 mg/kg peso corporal de amoxicilina e 1,75 mg/kg/peso corporal de ácido clavulânico] (1 ml por 20 kg peso corporal) uma vez por dia durante 3-5 dias. Agitar bem a embalagem antes de administrar. Utilizar agulhas e seringas completamente secas. Limpar o septo antes de 
remover cada dose. Em bovinos, o volume máximo administrado no local de injecção não deverá exceder os 10 ml. Consultar também a secção Precauções especiais para utilização em animais. Sobredosagem (sintomas, procedimentos de emergência, antídotos), (se necessário) Em bovinos, o medicamento veterinário é bem tolerado quando administrado numa dose até 2 vezes a 
dose recomendada, durante o período máximo de 5 dias. Estudos em bovinos com a dose recomendada e com a dose duas vezes superior à dose recomendada demonstraram uma lesão muscular transitória e dependente da dose no local de injecção resultando num aumento dos níveis de creatinina cinase e aspartato aminotransferase. Reacções no local de injecção tendem a ser 
dependentes da dose e resolvem-se em 2 semanas após administração nos músculos nadegueiros e 4 dias após administração no pescoço mesmo quando administrado até duas vezes a dose recomendada. Não foram detectadas outras alterações clínicas significativas. O medicamento veterinário é bem tolerado quando administrado numa dose até 3 vezes a dose recomendada, 
durante o período máximo de 6 dias em cães; no entanto em cães, podem ocorrer reacções no local de injecção com 3 vezes a dose recomendada, que desaparecem após 2 semanas. Intervalo(s) de segurança Carne e vísceras: 42 dias. Leite: 60 horas (5 ordenhas) PROPRIEDADES FARMACOLÓGICAS Grupo Farmacoterapêutico: Antimicrobianos, Código ATC Vet: QJ01CR02 Propriedades 
farmacodinâmicas Modo de açcão A amoxicilina é um antibiótico beta-lactâmico e a sua estrutura contém um anel beta-lactâmico e um anel tiazolidina, comuns a todas as penicilinas. A amoxicilina apresenta actividade contra bactérias Gram-positivas e Gram-negativas sensíveis. Os antibióticos beta-lactâmicos previnem a formação da parede celular bacteriana interferindo com a 
fase final da síntese dos peptidoglicanos. Inibem a actividade da enzima transpeptidase, a qual cataliza a ligação cruzada das unidades do polímero glicopéptido que formam a parede celular. Exercem acção bactericida, mas apenas causam a lise das células em desenvolvimento. O ácido clavulânico é um dos metabolitos que ocorrem naturalmente do estreptomiceto Streptomyces 
clavuligerus. Tem uma estrutura semelhante aos núcleos de penicilina, incluindo a existência de um anel becta-lactâmico. O ácido clavulânico é um inibidor da betalactamase, actuando inicialmente de forma competitiva mas por fim de forma irreversível. O ácido clavulânico penetra na parede celular bacteriana, ligando-se a ambas as beta-lactamases, extracelular e intracelular. A 
amoxicilina é susceptível de ser quebrada pela ß-lactamase, pelo que, a combinação com um inibidor eficaz da ß-lactamase (ácido clavulânico) aumenta o número de bactérias, contra as quais é eficaz incluindo estirpes Noroclav, Suspensão injectável RESUMO DAS CARACTERÍSTICAS DO MEDICAMENTO produtoras de -lactamases. In vitro, a amoxicilina potenciada é activa contra 
um amplo espectro de bactérias clinicamente importantes, incluindo Pasteurella multocida e Mannheimia haemolytica. Outro modo de resistência possível aos antibióticos beta-lactâmicos pode ser associada com mutações cromossómicas nas bactérias, resultando na modificação das proteínas de ligação a penicilinas (PBPs) ou modificação da permeabilidade celular a antibióticos 
beta-lactâmicos pela sua natureza como mutações cromossómicas tendem a ser relativamente lentas no desenvolvimento primário por transmissão vertical. É reportada uma resistência a E. coli. A tabela seguinte demonstra os valores de CMI50 e CMI90 (expressos como concentrações de Amoxicilina / Ácido Clavulânico) contra bactérias patogénicas em Cães, determinados in-vitro. 
Concentrações Mínimas Inibitórias (CMI) vis-à-vis associação Amoxicilina / Ácido Clavulânico contra bactérias patogénicas em Cães: Patogéneo CMI50 CMI50 Mínimo Máximo Staphylococcus intermedius ≤ 0.5/0.25 ≤ 0.5/0.25 ≤ 0.5/0.25 2/1 B-haemolytic Streptococcus ≤ 0.5/0.25 ≤ 0.5/0.25 ≤ 0.5/0.25 ≤ 0.5/0.25 Staphylococcus aureus 2/1 2/1 ≤ 0.5/0.25 2/1 Escherichia coli 
4/2 8/4 1/0.5 64/32 Pasteurella multocida ≤ 0.5/0.25 ≤ 0.5/0.25 ≤ 0.5/0.25 1/0.5 Os seguintes pontos de rutura para a Amoxicilina são utilizados: ≤2μg/ml (Sensível) e > 8μg/ml (Resistente) Propriedades farmacocinéticas Após administração intramuscular a bovinos e administração subcutânea a cães, a amoxicilina e o ácido clavulânico são bem absorvidos e distribuídos pelos 
tecidos. A principal via de eliminação da amoxicilina e ácido clavulânico é a urina. Após administração intramuscular do medicamento veterinário em bovinos na dose recomendada, uma vez por dia, durante 5 dias consecutivos, foram observados os seguintes parâmetros: Cmax de 1,69 μg/ml, Tmax de 2,67h, AUC de 30,59 μg/ml.h e t1/2 de 15,22h para a amoxicilina e Cmax de 0,94 
μg/ml, Tmax de 1,3h, AUC de 3,123 μg/ml.h e t1/2 de 1,71h para o ácido clavulânico. Após a administração subcutânea da dose máxima recomendada em cães, os seguintes parâmetros foram observados: Cmax de 8,66 μg/ml, Tmax de 1,78 h e AUC de 50,98 μg/ml.h para a amoxicilina. INFORMAÇÕES FARMACÊUTICAS Lista de excipientes Propilenoglicol Dicaprilato/dicaprato; 
Hidroxianisol butilado; Hidroxitolueno butilado. Incompatibilidades Não misturar com qualquer outro medicamento veterinário. Prazo de validade Prazo de validade do medicamento veterinário tal como embalado para venda: 1 ano Prazo de validade após a primeira abertura do acondicionamento primário: 28 dias Precauções especiais de conservação Conservar a temperatura inferior 
a 25°C. Após a primeira abertura, o conteúdo deve ser administrado no prazo de 28 dias. Eliminar o material não administrado. Natureza e composição do acondicionamento primário O medicamento veterinário é fornecido em frascos de vidro incolores tipo II 50 ml e 100 ml, encerrados com rolhas de nitril e cápsulas de alumínio. Precauções especiais para a eliminação de medicamentos 
veterinários não utilizados ou de desperdícios derivados da utilização desses medicamentos O medicamento veterinário não utilizado ou os seus desperdícios devem ser eliminados de acordo com a legislação em vigor. TITULAR DA AUTORIZAÇÃO DE INTRODUÇÃO NO MERCADO Norbrook Laboratories Limited, Station Works, Camlough Road, Newry, Co Down BT35 6JP, Irlanda 
do Norte NÚMERO(S) DE REGISTO DA AUTORIZAÇÃO DE INTRODUÇÃO NO MERCADO 51530 no Infarmed DATA DA PRIMEIRA AUTORIZAÇÃO/RENOVAÇÃO DA AUTORIZAÇÃO 13 de Janeiro de 2003, 28 de Abril de 2009 DATA DA REVISÃO DO TEXTO Março de 2012
PRILBEN® VET 5 mg e PRILBEN® VET 20 mg COMPRIMIDOS REVESTIDOS PARA CÃES E GATOS contém 4,6 mg de Benazepril, equivalente a 5 mg de cloridrato de Benazepril. Indicações Tratamento de insuficiência cardíaca congestiva em cães com mais de 5 kg e para o tratamento de insuficiência renal em gatos. Posologia e 
via de administração Cães: A dose é de 0,23 mg Benazepril/Kg p.v. por dia, correspondendo a 0,25 mg de cloridrato de Benazepril/Kg p.v. por dia. Gatos: A dose é de 0,50 mg de cloridrato de Benazepril/kg p.v. por dia. Este deve ser administrado por via oral, uma vez ao dia, com ou sem a refeição. A dose a administrar poderá ser duplicada, 
administrada uma vez ao dia, se a condição clínica do animal justificar e aconselhado pelo médico veterinário. Precauções especiais Não se observou evidências de toxicidade renal em cães, como rotina em casos de insuficiência renal recomenda-se vigiar as concentrações plasmáticas de ureia e creatinina. Em casos de sobredosagem 
acidental podem aparecer sinais de hipotensão. O tratamento consiste numa infusão intravenosa de solução salina isotónica temperada. Não usar em cães gestantes ou em período de lactação. Não usar em animais que vão ser utilizados como reproductores. Medicamento sujeito a receita veterinária. Apresentação Caixas com um 
blister, 14 comprimidos ou em caixas com 10 blisters, 140 comprimidos. Titular da autorização de introdução no mercado Chemo Ibérica S.A. Gran Vía Carlos III 08028 Barcelona ESPANHA. Registo 053/01/08DFVPT
sededorm®, 1 mg/ml solução injectável para cães e gatos. Cloridrato de medetomidina FOLHETO INFORMATIVO TiTular da auTorização de inTrodução no mercado VETPHARMA ANIMAL HEALTH, S.L. Les Corts, 23. 08028 Barcelona Espanha TiTular da auTorização de fabrico responsável pela liberTação de loTe INDUSTRIAL 
VETERINARIA, S.A. Esmeralda, 19. 08950 Esplugues de Llobregat, Espanha distribuidor em portugal Prodivet-ZN, Comércio de Produtos Químicos, Farmacêuticos e Cosméticos, S.A. Rua da Gândara nº 351, 4480-563 Touguinhó, Portugal descrição da(s) subsTÂncia(s) acTiva(s) e ouTra(s) subsTÂncia(s) Solução 
límpida e incolor. Cada ml contém: substância(s) activa(s): Medetomidina (na forma de cloridrato) 0,85 mg (equivalente a 1.00 mg de cloridrato de medetomidina) excipientes: Parahidroxibenzoato de metilo. (E218) 1,0 mg Parahidroxibenzoato de propilo. (E216) 0,2 mg indicaçÕes Em cães e gatos: Sedação de modo a facilitar o 
manuseamento dos animais durante exames clínicos. Pré-medicação antes da anestesia geral. conTra-indicaçÕes Não administrar a animais com doença cardiovascular grave, doença respiratória ou disfunção hepática ou renal. Não administrar em caso de disfunções mecânicas do aparelho gastrointestinal (torsão do estômago, encarceração, 
obstrução do esófago). Não administrar juntamente com aminas simpaticomiméticas. Não administrar em caso de hipersensibilidade à substância activa ou a algum dos excipientes. Não administrar a animais com diabetes mellitus. Não administrar a animais em estado de choque, emaciação ou debilidade grave. Não administrar a animais com 
problemas oculares, nos quais um aumento da pressão intraocular seja prejudicial. reacçÕes adversas Podem ocorrer as seguintes reacções adversas: Efeitos cardiovasculares: bradicardia com bloqueio atrioventricular (1º e 2º grau) e extrasístoles ocasionais, vasoconstrição da artéria coronária, diminuição do débito cardíaco. Aumento da 
pressão sanguínea logo após a administração do medicamento veterinário e depois retorno aos valores normais ou ligeiramente abaixo. Alguns cães e a maior parte dos gatos vomitam 5-10 minutos após a injecção. Os gatos também podem vomitar na fase de recuperação. Em alguns animais foi observada sensibilidade a barulhos fortes. Também 
podem ocorrer aumento de diurese, hipotermia, depressão respiratória, cianose, dor no local da injecção e tremores musculares. Também se pode observar o seguinte: Casos de hiperglicémia reversível devido a depressão na secreção de insulina. Casos de edema pulmonar. Em casos de depressão cardiovascular e respiratória, pode ser indicada 
ventilação assistida e administração de oxigénio. A atropina pode aumentar o ritmo cardíaco. Os cães com peso inferior a 10 kg podem apresentar frequentemente as reacções adversas acima mencionadas. Caso detecte efeitos graves ou outros efeitos não mencionados neste folheto, informe o médico veterinário. espÉcies-alvo Caninos (cães) 
e felinos (gatos) dosaGem em função da espÉcie, via(s) e modo de adminisTração cães: administração por via intramuscular ou intravenosa Sedação: Para sedação o medicamento deve ser administrado na dose de 15-80 μg de cloridrato de medetomidina por kg de peso corporal (I.V.), ou 20-100 μg de cloridrato medetomidina 
por kg de peso corporal (I.M.). Utilizar a tabela seguinte para determinar a dosagem correcta com base no peso corporal. O efeito máximo é atingido em 15-20 minutos. O efeito clínico é dose dependente, durando 30 a 180 minutos. Doses do medicamento veterinário em ml e quantidade correspondente de cloridrato de medetomidina em μg /
kg p.c.: Pré-medicação: 10-40 μg de cloridrato de medetomidina por kg de peso corporal, correspondente a 0.1-0.4 ml por 10 kg de peso corporal. A dose exacta depende da combinação dos medicamentos administrados e da dose dos outros medicamentos. Além disso, a dose deve ser ajustada ao tipo de cirurgia, duração da intervenção e ao 
temperamento e peso do paciente. A pré-medicação com medetomidina reduzirá significativamente a dose do agente indutor necessário e reduzirá as necessidades anestésicas voláteis para a manutenção da anestesia. Todos os agentes anestésicos usados para indução ou manutenção da anestesia devem ser administrados para o efeito. Antes 
da administração de quaisquer combinações deve ser consultado o folheto informativo dos outros medicamentos. Gatos: administração por via intramuscular, intravenosa e subcutânea Para sedação moderada-profunda e controlo dos gatos, o medicamento veterinário deve ser administrado na dose de 50 - 150 μg de cloridrato de medetomidina/
kg p.c. (corresp. a 0.05-0.15 ml/ kg p.c.). A rapidez da indução é mais lenta quando é utilizada a via de administração subcutânea. insTruçÕes com visTa a uma uTilização correcTa Nenhuma. inTervalo de seGurança Não aplicável. condiçÕes especiais de conservação Manter fora do alcance e da vista das 
crianças. Não refrigerar ou congelar. Proteger da luz. Proteger do gelo. Não administrar depois de expirado o prazo de validade indicado no rótulo (VAL/EXP). Prazo de validade após a primeira abertura da embalagem: 28 dias. Rejeitar o medicamento veterinário não administrado 28 dias após a primeira abertura da embalagem. adverTÊncias 
especiais precauções especiais para utilização em animais É possível que a medetomidina não cause analgesia durante todo o período de sedação. Deve ser considerada a administração de analgésicos adicionais durante intervenções cirúrgicas dolorosas. Durante a sua utilização em pré-medicação, a dose de anestésico será reduzida em proporção 
e estabelecida de acordo com a reacção do animal, dependendo da variabilidade da resposta entre animais. Precauções especiais e contra-indicações incluídas no folheto informativo de outros medicamentos devem ser respeitadas antes de se realizar qualquer associação. A medetomidina pode provocar depressão respiratória, nesse caso deve 
recorrer-se à ventilação manual e à administração de oxigénio. Antes da administração de medicamentos veterinários para sedação e/ou anestesia geral, deve realizar-se um exame clínico em todos os animais. Devem ser evitadas doses mais elevadas de medetomidina em cães de raça grande. Devem ser tidos cuidados quando se combina 
medetomidina com outros anestésicos ou sedativos devido aos seus efeitos anestésicos significativamente escassos. Os animais devem manter-se em nas 12 horas anteriores à anestesia. O animal deve ser colocado num ambiente calmo e sossegado para deixar a sedação atingir o seu efeito máximo. Isto demora cerca de 10 a 15 minutos. Não se 
deve iniciar qualquer intervenção ou administrar outros medicamentos antes de ser atingida a sedação máxima. Os animais tratados devem ser mantidos quentes e a uma temperatura constante, tanto durante a intervenção como no período de recuperação. Os olhos devem ser protegidos com um lubrificante adequado. Deve dar-se a possibilidade 
de acalmar os animais nervosos, agressivos ou excitados, antes do início do tratamento. Cães e gatos doentes e debilitados apenas devem ser pré-medicados com medetomidina antes da indução e manutenção da anestesia geral com base numa avaliação risco-benefício. Deve ter-se cuidado com a administração de medetomidina em animais 
com doença cardiovascular, idosos ou com estado de saúde debilitado. As funções hepática e renal devem ser avaliadas antes da sua administração. A fim de reduzir o tempo de recuperação após a anestesia ou sedação, o efeito da medetomidina pode ser revertido através da administração de um antagonista alfa-2, como o atipamezol. O atipamezol 
não reverte o efeito da cetamina. Dado que a cetamina isolada pode provocar cãibras, os antagonistas alfa-2 não devem ser administrados menos de 30-40 minutos após a administração de cetamina. precauções especiais a adoptar pela pessoa que administra o medicamento aos animais Em caso de ingestão acidental ou auto-injecção, dirija-se 
imediatamente a um médico e mostre-lhe o folheto informativo, mas NÃO CONDUZA porque podem ocorrer sedação e alterações da pressão sanguínea. Evitar o contacto com a pele, olhos e mucosas. Em caso de contacto com a pele, lavar imediatamente com bastante água. Remover as roupas contaminadas que estejam em contacto directo 
com a pele. Em caso de contacto acidental do medicamento veterinário com os olhos, lavar com água fresca em abundância. Se surgirem sintomas, dirija-se a um médico. Se as mulheres grávidas manusearem o medicamento veterinário, devem prestar cuidado especial para não se auto injectarem, porque podem ocorrer contracções uterinas e 
descida da pressão sanguínea do feto, após a exposição sistémica acidental. Aviso aos médicos: A medetomidina é um agonista adrenoreceptor alfa-2, os sintomas após a absorção podem envolver efeitos clínicos incluindo sedação dosedependente, depressão respiratória, bradicardia, hipotensão, boca seca e hiperglicémia. Também foram relatadas 
arritmias ventriculares. Os sintomas    respiratórios e hemodinâmicos devem ser tratados sintomaticamente. utilização durante a gestação, a lactação e a postura de ovos A segurança da administração do medicamento veterinário durante a gestação e a lactação não foi determinada. Não administrar durante a gestação e lactação. interacções 
medicamentosas e outras formas de interacção Espera-se que a administração concomitante de outros depressores do sistema nervoso central possa potenciar o efeito de qualquer medicamento, pelo que deve ser feito o ajuste da dose adequada. A medetomidina tem efeitos anestésicos significativamente escassos. Os efeitos da medetomidina 
podem ser antagonizados através da administração de atipamezol. Não administrar em simultâneo com simpaticomiméticos ou sulfamidas e trimetoprim. sobredosagem: Em casos de sobredosagem, os principais sinais são anestesia ou sedação prolongada. Em alguns casos, podem ocorrer efeitos cardiorespiratórios. O tratamento consiste na 
administração de um antagonista alfa-2, como o atipamezol, desde que a reversão da sedação não seja perigosa para o animal (o atipamezol não reverte os efeitos da cetamina, a qual administrada isoladamente, pode provocar convulsões em cães e cãibras em gatos). Os antagonistas alfa-2 não devem ser administrados menos de 30-40 minutos 
após a administração de cetamina. O cloridrato de atipamezol é administrado por via intramuscular na seguinte dose: 5 vezes a dose inicial de cloridrato de medetomidina administrada a cães (μg/kg) e 2,5 vezes para gatos. O volume de cloridrato de atipamezol 5 mg/ml é igual ao volume do fármaco administrado a cães; para gatos deve ser 
administrado metade deste volume. Se for imperativo reverter a bradicardia mas manter a sedação, pode ser usada a atropina. incompatibilidades: Este medicamento veterinário não pode ser misturado com outros medicamentos na mesma seringa. precauçÕes especiais de eliminação do medicamenTo não uTilizado ou dos 
seus desperdÍcios, se for caso disso O medicamento veterinário não utilizado ou os seus desperdícios devem ser eliminados de acordo com a legislação em vigor. daTa da ÚlTima aprovação do folHeTo informaTivo Maio de 2010 ouTras informaçÕes apresentações: Caixa com frasco de 10 ml Para qualquer informação 
sobre este medicamento veterinário, por favor contacte o distribuidor local ou o titular de autorização de introdução no mercado.
TIPAFAR 5 mg/ml Solução injetável para cães e gatos   Composição qualitativa e quantitativa  Cada ml de solução contém:  Substância ativa: Atipamezol 4,27 mg (como cloridrato de atipamezol 5,0 mg)  Excipientes: Parahidroxibenzoato de metilo (E 218) 1,0 mg  Para a lista completa de excipientes, ver secção 6.1.   FORMA 
FARMACÊUTICA  Solução injetável. Solução límpida e incolor.   INFORMAÇÕES CLÍNICAS  Espécie(s)‑alvo  Cães e Gatos.  Indicações de utilização, especificando as espécies‑alvo  O cloridrato de atipamezol é um antagonista-α2 seletivo e indicado para reverter os efeitos sedativos da medetomidina e da dexmedetomidina em cães e gatos.   
Contraindicações   Não administrar a animais com hipersensibilidade conhecida à substância ativa ou a algum dos excipientes. Não administrar a animais reprodutores. Não administrar a animais que sofram de doenças hepáticas, renais ou cardíacas. Ver também a secção 4.7.  Advertências especiais para cada espécie‑alvo  Não existem.  Precauções 
especiais de utilização  Precauções especiais para utilização em animais  Após a administração do medicamento veterinário, os animais devem repousar num local calmo. Durante a fase de recuperação, os animais não devem ser deixados sem vigilância. Garantir que o animal recuperou o reflexo normal de deglutição antes de ingerir qualquer 
alimento ou bebida. Devido às recomendações de diferentes doses, devem tomar-se precauções no caso de utilização do medicamento veterinário fora do âmbito do seu licenciamento (off-label) em outras espécies animais diferentes das espécies-alvo. Se forem administrados outros sedativos que não a (dex)medetomidina, deve ter-se em conta 
que os efeitos dos outros agentes podem persistir depois da reversão dos efeitos da (dex)medetomidina. O atipamezol não reverte o efeito da quetamina, que pode causar convulsões em cães e cãibras em gatos, quando administrado isoladamente. Não administrar atipamezol 30-40 minutos antes da administração de quetamina.  Precauções 
especiais a adotar pela pessoa que administra o medicamento aos animais  Devido à potente atividade farmacológica do atipamezol, deve ser evitado o contacto do medicamento com a pele, olhos e membranas mucosas. Em caso de derrame acidental, lavar a área afetada imediatamente com água limpa corrente. Se a irritação persistir, dirija-se 
a um médico. Remover as roupas contaminadas que estejam em contacto direto com a pele. Devem ser tomadas precauções para evitar a ingestão acidental ou a auto-injeção. Em caso de auto-injeção acidental ou ingestão, dirija-se imediatamente a um médico e mostre-lhe o folheto informativo ou o rótulo. Não conduzir. O paciente não deve 
ser deixado sem vigilância.  Outras precauções  Não existem.  Reações adversas (frequência e gravidade)  Observou-se um efeito hipotensor transitório durante os primeiros dez minutos após a injeção de cloridrato de atipamezol. Em casos raros foram observados hiperatividade, taquicardia, salivação, vocalização anormal, tremores musculares, 
vómitos, aumento da frequência respiratória, micção e defecação não controladas. Em casos muito raros, após a administração de atipamezol, pode ocorrer sedação recorrente ou o tempo de recuperação não ser reduzido.  Em gatos deve evitar-se a possibilidade de hipotermia (mesmo depois de acordados da sedação), quando se utilizam doses 
baixas para se efetuar a reversão parcial dos efeitos da metedomidina ou da dexmetedomidina.  Utilização durante a gestação, a lactação ou a postura de ovos  A segurança do medicamento veterinário não foi determinada durante a gestação e a lactação. Desta forma, a administração não é recomendada durante a gestação e a lactação.  Interações 
medicamentosas e outras formas de interação  Não é recomendada a administração simultânea de atipamezol com outros medicamentos com ação sobre o Sistema Nervoso Central, como o diazepam, a acepromazina ou opiáceos.  Posologia e via de administração  Para administração intramuscular única.   A dose depende da dose previamente 
administrada de medetomidina ou dexmedetomidina. O cloridrato de atipamezol é administrado 15 - 60 minutos após a injeção de cloridrato de medetomidina ou dexmedetomidina.  Cães: A dose de cloridrato de atipamezol (em µg por kg de peso corporal) é cinco vezes superior à dose de cloridrato de medetomidina administrada previamente 
ou dez vezes superior à dose de cloridrato de dexmedetomidina.  Devido à concentração 5 vezes superior da substância ativa (cloridrato de atipamezol) neste medicamento veterinário, em comparação com as preparações que contêm 1 mg de cloridrato de medetomidina por ml, e à concentração 10 vezes superior em comparação com as preparações 
que contêm 0,5 mg de cloridrato de dexmedetomidina, é necessário um volume igual de cada preparação. Devido à concentração de 50 vezes em comparação com as preparações que contêm 0,1 mg de cloridrato de dexmedetomidina, é necessário um volume 5 vezes inferior da preparação de atipamezol.   Gatos: A dose de cloridrato de atipamezol 
(em µg por kg de peso corporal) é 2,5 vezes superior à dose de cloridrato de medetomidina administrada previamente ou 5 vezes superior à dose de cloridrato de dexmedetomidina. Devido à concentração 5 vezes superior da substância ativa (cloridrato de atipamezol) neste medicamento veterinário, em comparação com as preparações que contêm 
1 mg de cloridrato de medetomidina por ml e à concentração 10 vezes superior em comparação com as preparações que contêm 0,5 mg de cloridrato de dexmedetomidina, deverá ser administrado metade do volume do medicamento veterinário em relação à dose de medetomidina ou de dexmedetomidina que foi previamente administrada. 
Devido à concentração de 50 vezes em comparação com as preparações que contêm 0,1 mg de cloridrato de dexmedetomidina, é necessário um volume 10 vezes inferior da preparação de atipamezol.  O tempo de recuperação para cães e gatos é encurtado para aproximadamente 5 minutos. O animal recupera a sua mobilidade aproximadamente 
10 minutos após a administração do medicamento veterinário.  Sobredosagem (sintomas, procedimentos de emergência, antídotos), (se necessário)  A sobredosagem de cloridrato de atipamezol pode resultar em taquicardia transitória e estado de alerta excessivo (hiperatividade, tremores musculares). Se necessário, estes sinais podem ser revertidos 
com uma dose de cloridrato de medetomidina ou dexmedetomidina mais baixa que a administrada clinicamente. Se o cloridrato de atipamezol for administrado inadvertidamente a um animal não tratado previamente com cloridrato de medetomidina ou dexmedetomidina, pode ocorrer hiperatividade e tremores musculares. Estes efeitos podem 
persistir durante cerca de l5 minutos.  O estado de alerta excessivo no gato é melhor controlado minimizando os estímulos externos.  Intervalo(s) de segurança  Não aplicável.   PROPRIEDADES FARMACOLÓGICAS  Grupo farmacoterapêutico: Antagonista dos recetores-α2 (Antídoto) Código ATCvet: QV03AB90  Propriedades farmacodinâmicas  
O atipamezol é um agente potente e seletivo que bloqueia os recetores -2 (antagonista -2), que promove a libertação de um neurotransmissor, a noradrenalina, nos sistemas nervosos central e periférico, conduzindo à ativação do sistema nervoso central mediante a ativação do sistema simpático. Outros efeitos farmacodinâmicos que podem 
ser observados, como por exemplo a influência sobre o sistema cardiovascular, são ligeiros. Contudo, pode observar-se uma diminuição transitória da pressão arterial nos primeiros 10 minutos após a injeção de cloridrato de atipamezol. Como antagonista b-2, o atipamezol é capaz de eliminar (ou inibir) os efeitos dos agonistas dos recetores b-2, 
tais como medetomidina ou dexmedetomidina. Por conseguinte, o atipamezol reverte os efeitos sedativos do cloridrato de (dex)medetomidina em cães e gatos, cuja condição regressa  para o normal e pode causar um aumento transitório da frequência cardíaca.  Propriedades farmacocinéticas  O cloridrato de atipamezol é rapidamente absorvido 
após injeção intramuscular. É também rapidamente e completamente metabolizado. Os metabolitos são excretados principalmente na urina e em pequena quantidade nas fezes.   INFORMAÇÕES FARMACÊUTICAS  Lista de excipientes  Parahidroxibenzoato de metilo (E 218) Cloreto de sódio Água para injetáveis  Incompatibilidades   Na ausência 
de estudos de compatibilidade, este medicamento veterinário não deve ser misturado com outros medicamentos veterinários na mesma seringa.  Prazo de validade   Prazo de validade do medicamento veterinário tal como embalado para venda: 30 meses. Prazo de validade após a primeira abertura do acondicionamento primário: 28 dias.  
Precauções especiais de conservação  Este medicamento veterinário não necessita de quaisquer precauções especiais de conservação. Não são necessárias precauções especiais de conservação do medicamento após a primeira abertura do recipiente.  Natureza e composição do acondicionamento primário  Frasco para injetáveis de vidro transparente 
(tipo I) contendo 10 ml, com rolha de borracha bromobutílica e selada com cápsula de alumínio.  Precauções especiais para a eliminação de medicamentos veterinários não utilizados ou de desperdícios derivados da utilização desses medicamentos  O medicamento veterinário não utilizado ou os seus desperdícios devem ser eliminados de acordo 
com os requisitos nacionais.   TITULAR DA AUTORIZAÇÃO DE INTRODUÇÃO NO MERCADO  VETPHARMA ANIMAL HEALTH, S.L. C/ Les Corts, 23 08028 Barcelona Espanha
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